
 

Escola de Baden  

 

 
 

�Corrente de pensamento neo-kantiana, mas já com várias intersecções neo-

hegelianas. Também chamada Escola Alemã do Sudoeste ou Escola de 

Heidelberg. Marcada pela axiologia e pelo culturalismo, onde se destacam 

Heinrich Rickert (1863-1936), Emil Lask (1875-1915), Gustav Radbruch (1878-

1949) e Max Ernst Mayer (1875-1924). Uma escola que influencia 

particularmente o espanhol Manuel García Morente (1886-1942), o português 

Luís Cabral de Moncada (1888-1974) e o brasileiro Miguel Reale (n. 1910).  

Diferentemente da Escola de Marburgo, que procura, sobretudo, o Kant da 

razão-pura e das leis lógicas, já a Escola de Baden acentua a razão-prática e as 

leis axiológicas, sendo bem menos formalista, dado não aceitar a possibilidade 

do pensamento criar por si só o seu objecto. Coloca, acima do pensamento, os 

valores, considerados como entidades absolutas, independentes da razão, e 

admitindo, como parte integrante da realidade, aquilo que os mais presos ao 

formalismo kantiano consideram como um elemento irracional na realidade. 
 


